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– Essa separaçao não internalizaria a sensção de “donos da cadei ”

–

–

–

–

–



“ ” 

lugares vigora, prevalece a “voz” do mais antigo da cadeia

– –



–





–

–















–



–

–





–





“o cárcere não é apenas uma fermenta de controle social, mas como tal 

penitenciário”. 





“tipos de lugares” em vez de “tipos de pessoas” para determinar porque é que certas 



–









como uma “minoria”, marcado pela frustração de não usufruir, ao menos legitimamente, 

Merton, flertando com a “rebelião”. Isso porque, não há tanto um questionamento sobre 

De outra sorte, há uma segunda linha, fazendo associação com a “Teoria da 

Associação Diferencial” de Edwin Sutherland (que comentaremos a seguir), buscando 



–







mais desfavorecidos. Ferreira (2022) argumenta que “essas teorias 

indivíduos a terem comportamentos criminosos.”

possuem o status de “etiquetamento” de presidiário. A prática de crimes no presídio, 

“etiquetamento” e de perpetuação do estigma criminoso na medida em que deixa de 



conflitos, mas também “código prisional” (Goffman, 2003). Esses conflitos podem 



–









–

–







igualitárias. No âmbito prisional, essa construção “do justo, do igual”, seria o visado 

“merla” entrou na cadeia tudo ficou doido... a necessidade de suar a droga 

exercer controle autônomo sobre outros presos, a “rotina da prisão”, influenciar certos 



Sobre esse assunto, Claval (1979, p. 25) diz que o “exercício do poder” puro 



–









compósitos de alto desempenho para o uso em projetos prisionais, “monobloco”, tem 

como características desse modelo convencional. Inúmeras “gambiarras” elétricas em 

que sobrecarregam o sistema elétrico o que sempre ocasionam “queda de tensão na 

rede”, por conseguinte, a falta de energia na cadeia gera uma situação de crise 

presos iniciam imediatamente uma sincronização de “batida nas grades de suas celas”, 

vai “desmoronar” de tão ensurdecer é o som produzido pela agitação das grades, além 





–

colaborado com a opinião do detento. e conclui: “

”.



“Os efeitos negativos do encarceramento incluem ainda o fato de que prisões 

E conclui o autor: “...é fundamental levar em conta suas vozes, notadamente 

daquelas pertencentes a grupos étnicos minoritários”.

–



em construção em Criciúma (SC), o objeto, conhecido como “monoblocos”, foi 





penal atualmente, com ênfase na “qualidade espacial, segurança, conforto e 

funcionalidade”, além da durabilidade, refletindo diretamente na inibição do 

se atenção para os encaixes e perfis em “L” para proporcionar 



–

arma artesanal “chuço”, além de esconder armas, aparelho celular e drogas no “boi”.

–





–

, “chuço”.
–

–



–

–



–

se o “pavilhão fundão” –

–



cela com duas “pedras” (cama). Entretanto, o efetivo de preso não correspondia ao 

número de “pedra”, logo os detentos acabavam se acomodando na “praia”. 

extenso “fundão”.



–

tranca das celas. Por isso, sempre tinha um agente mais “habilidoso” para a abertura dos 

– –



–

– –





“números estudos demonstram que fatores como a superpopulação, o clima 

ocupacionais”.



–

–



realidade, como funcionar uma fação, como implantar a “caixinha”, como 
funcionar o salário manter um “irmão”. Quando nós chegamos aqui “no 
Maranhão” éramos respeitados, conhecíamos “as redes” de conexão das 



“são sujeitos que compartilham valores e interagem socialmente em algum espaço 

geográfico limitado”. Seguindo essa linha de pensamento, Lima (2004) entende que as 

próprio preso, que, poderão variar de acordo com a situação, isto é, “norma” passa a ser 

se com “bom comportamento” perante os 

“o sistema prisional maranhense deixou de receber 

atender a demanda e valorizar os servidores” (Colaborador da pesquisa



“o Estado não tem controle 

federal, mas por ocasião do “banho de sol”, nós temos contato com os outros presos, 

não há algema e é nessa hora que colocamos as ‘ideias”



Todo esse processo de “socialização”, é estabelecido dentro de um micro 

relações sociais num território ocupado de mentes que capturam “movimentos” típicos 



Segundo Wang (2022, p. 27), em capitalismo carcerário, a “carceralidade 

inseparavelmente à dinâmica do capitalismo tardio”. A autora chama a atenção para o 



controlar e disciplinar, só não imaginou que esse “Frankenstein” teria o 

“normas do crime”, são alijados do pavilhão ou colocados sob proteção até o término do 

recursos de hostilidade que dispõe para “abalar” impedir que os presos estabeleçam 



corrupção, (Reisig; Meško, 2009; Shoham, 2010). 

É o que um dos detentos disse: “O contato embora mínimo com os outros 

(Presídio Federal) passamos a obter um upgrade.” (Colaborador da pesquisa, 2024).





Essas novas “atribuições”, por vezes tem causado conflito quanto a sua 

–

–



de Pesquisa “Diagnóstico de Serviços Prisionais no Brasil” –
identificado como “Diagnóstico” –



–

Como é possível esperar que esse agente tenha a função de “ressocializar” 

–





–

doente mental, inclusive havia um pavilhão exclusivo denominado “pavilhão infecto 

PIC” para custodiá

um local bom para “puxar a cadeia ”.



– –

–

–



– –

– –

– –



“confiança” à direção. Em contrapartida, recebiam privilégios em “morar” fora da cela 

–

Havia os denominados “agentes genéricos” –
penitenciários de carreira, mas servidores administrativos que exerciam “ad hoc” as atribuições diárias 

conseguinte, ajudavam a “rodar a cadeia”. 



O principal pavilhão “Fundão” foi divido em pequenos blocos (Figura 

totalizando em 5 “blocos

correlacionada a saída de suas celas indo direto para o “banho de sol”, de maneira que 

– –

– “ ”



– –

desses cinco blocos, o bloco “C” ainda falta ser recuperado, reformado. Nesse bloco há 

detentos que ficam coletivamente “no corredor de acesso as celas” soltos face a 

Em meados de 2003, houve uma fuga, “no cavalo doido” –



– –



Para (Goffman, 2003, 51), “os castigos e privilégios são modos de 

organização peculiares às instituições totais”. Entretanto, uma instituição total como o 

para custodiar os presos condenados da ORCRIM do caso da morte do “delegado Stênio Mendonça”; 

uma de “seguro” com três celas. Total de 106 celas. 



–



–

–

“boi”, e o chuveiro é unicamente um cano, que de vez em quando solta água 

“neutros”, por não ter conexão com facções criminosas. Além disso, 60% das 



–

–

– –



– –

–



– –



não permitia qualquer regalia, como diziam na gíria era “veneno”. Posteriormente, 

– –



–

–



– –

–
–

através de uma passarela, logo se tornaria um “caldeirão em ebulição”, por não adotar a 



–

– –

–



– –

dormir diretamente no chão, na “praia”. 



–

Outro fator característico dessa unidade, a época, os detentos “viviam 

soltos” nos corredores de acesso a cela, pois não havia mais grades 

“nas unidades visitas (Unidades do Centro de Detenção Provisória 
– –

considerar a inspeção em dia de visita íntima como um ato de desrespeito.”

–



“o poder público foi omissivo por mais de 12 anos deixando o sistema 

ponto que se fazia necessária a presença diária do GEOP para dar apoio” (Ex

Em arremate, consta no relatório do CNJ (2013): “no Centro de Detenção 

todos os presos sem qualquer restrição”.

apuração, sem punição, os presos se sentiam “livres” para reiterar atos transgressores, 



Também, a unidade serve para cumprimento de “castigo” –

–

– –

–



–



“xoxotinha”, começou a amedrontar, extorquir e ameaçar outros presos e seus 

foram transferidos para celas de segurança, “seguro ”.

–

denominado “ADM ”. Somente, em 2007, na CADET (UPSL 2) que o fundador do 

Nesse intervalo, o principal líder do “ADM” já havia sido transferido para o 

–

São pavilhões ou apenas celas separadas do convívio da grande massa carcerária, onde ficam “os 
rejeitados”, sob pena de sofrerem algum risco a integridade física perpetrados pelos demais presos. 
Geralmente, são “x 9”, traidores envolvidos em prática de crimes sexuais ou enquadrados na lei da Maria 



Noutro momento, outros presos do bairro da liberdade fundaram o “bonde 

dos 40 ladrões”, que posteriormente, veio denominar

e os que presos do interior, “da baixada” estariam vitimando os presos da capital. 

Em síntese, aí começa os confrontos entre o “bonde dos 40” e “PCM”, por 

massa carcerária e diante do Estado que deixou aflorar o surgimento de uma “voz” da 

unidade diziam “me coloca lá nos 40”. E assim, os presos denominaram



–

adequada. “Os representantes salientaram que a superpopulação é tão grave que outras unidades, como a 



–

acomodar o dobro ou até o triplo da capacidade. Essa “jogada engenhosa” 

–

unicamente pelas famílias”.





–







–

–





a realização de um trabalho sério, além da existência de “fogo amigo”.

condições favoráveis ao seu redor. Na “sociedade livre”, os estudiosos da Escola de 

abertura das celas era motivo de “sacudir as grades com as mãos ou bater com a planta do pé “movimento 



lo como lugar de “moradia”. 

e obediência as leis a tal ponto que “não se governaria”. 



–

–



poder: “‘poder’ corresponde à habilidade humana de não apenas agir, mas de agir em 

ele a um grupo e existe apenas enquanto o grupo de mantiver unido”.



–



–



Para Lakatos e Marconi (2003, p. 183): “[...] a pesquisa bibliográfica não é 

de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras”.



generalização dos resultados. Conforme salientado por (GIL, 2010, p. 122) “Construir 

específicas”.



cujas informações, “o proceder” de alguma forma chegam ao seu conhecimento. 





“arrumar o ambiente” de forma a aparentar organização.

–



“movimento” que deu origem os fatos das ocorrências nesse período. Um deles embora 

estivesse solto dias antes dos motins mostrou conhecer o “proceder” da cadeia e 



quanto mais ciclo detiver, mais “perigoso” é etiquetado. O risco é classificar aqueles sob 

se a pesquisa poderia trazer algum prejuízo ou “inconveniência”, momento em que 



–

consideram superiores, “mito” dentro do ambiente prisional.



práticas ilícitas, até mesmo sendo vítima de uma “casinha ” por aquele que deveria 

–

–



–

bastidores do “gerenciamento de crise” se comentavam a evolução das ocorrências. As 



registrar, que havia também muito “fogo amigo”, um sentimento de que preferiam ver o 

sempre foi o “primo pobre” do Sistema de Segurança Pública. Os investimentos nunca 

Por conseguinte, cabia o agente penitenciário a função de “dar o jeito”, só não 

podia deixar a “cadeia virar ”. Por outro lado, paulatinamente, no discurso de opressão 

territorial (Figura 1), expressando uma tática ou estratégia de evitar o “aprisionamento”. 





–

–

–



–

“veneno ” consegue perceber o “movimento da cadeia” (Biondi, 2018), sabe que a 



outro colaborador ressaltou que os motivos são vários: “desde ao sucateamento das 

públicos” (Colaborador da pesquisa, 2023). 

Havia também um “clima de extrema vulgarização da hierarquia e 

reprováveis” (Colaborador da pesquisa, 2023). 

–

–

–

o preso “não se governa mais. Essa unidade prisional que custodia esses presos é de 



facções” (Colaborador da pesquisa, 2023). 

Um dos colaboradores ressalvou que “há muitos profissionais que querem 

realidade dos fatos, mas apenas para atender um anseio social” (Colaborador da 

reproduzindo "fontes” como se verdadeiro fosse para anteder pretensões políticas. 

” 



Essa separação não internalizaria a sensação de “donos da cadeia”

de “donos da cadeia”

“De fato, haveria essa sensação, mas o Estado não entregou o “espaço” para 

os presos [...]” (Colaborador da pesquisa, 2023), diz um dos colaboradores, pois a 

Um colaborador afirmou que “[...] nem a estrutura, nem as condições delas 

[...]” (Colaborador da pesquisa, 2023). 



comportamento “[...] ambientes profissionais inóspitos ou improvisados em suas 

cargos no exercício da profissão [...]” (Colaborador da pesquisa, 2023).

–

expensas do preso para construção do seu “lugar de morada” que ocorria fora da cela. 

Um dos colaboradores afirmou que “Essa situação se tornou terreno fértil para a eclosão 

de homicídios, motins e violentas rebeliões” (Colaborador da pesquisa, 2023).

Na UPSL 1, como afirma o colaborador: “havia até criação de suíno e o 

próprio preso dormia lá perto, ele era o dono da suinocultura” (Colaborador da pesquisa, 

A “permissão” de alguns presos de modificar o espaço prisional para atender 



“teleguiava” presos cumprir suas ordens, assediava visitantes etc. Entretanto, para outro 

colaborador “esse poder” somente era exercido entre eles (preso) não em face do corpo 

de segurança.” (Colaborador da pesquisa, 2023).

. Há uma figura chamada de “JET” 

comunicação evitando que o líder de uma rebelião apareça. E o “geral da unidade” 

mantém o contato com o “geral do estado (conselho)” –

–



–





O colaborador que respondeu “não”, entende que as regras já eram 



Diz ele ainda: “na minha época o diretor era o da linha de frente, era 

certo” (Colaborador da pesquisa, 2023).

–

–



–



pelos “robôs”, isto é, aqueles que estão abaixo do comando da facção que recebem 

ordem para “meter o bicho”. 

Todos os detentos entrevistados alegam que o próprio “sistema” criou esse 



capacidade. Presos dormindo na “praia”, próximo ao “boi”, em condições insalubres. 



–
“pedra”

–





físicas de permaneceram ativas. “

”, disse um dos detentos.

“Eles (os agentes) 

da distração deles, disse um dos detentos”.  



“ideia” para 



“ ” 

–

como uma UP mais favorável de “puxar a cadeia”, por proporcionar mais liberdade 

“corre ” lá fora.

presídio, sabendo que encontrarão seus “irmãos”.



lugares vigora, prevalece a “voz” do mais antigo da cadeia

a “voz” do mais 

–





–



“amizade” que conseguisse obter com os seguranças, relata o detento. 

presídio federal “não há cadeia segura, pois depende de cada presos”.

facção, etc.), mas se sentem melhor porque conseguem “puxar” a cadeia numa boa. 
“estamos observando um aumento significativo de agentes penitenciários, 

sermos surpreendidos na madrugada pela facção rival” (relato de um dos 

constantemente atentos e envolvidos na dinâmica da prisão “movimentos”, observando 





–



–



–

–



– –



–

–



– –

como, comparando o número de julgamento das “portarias” e desconsiderando as 



Nesse contexto, como dizia Beccaria (2006, p. 49), “não é a severidade da 

pena que traz o temor, mas a certeza da punição”. Dessa forma, é importante que o 





artificialmente por meio do uso de “triliche”, sem observância dos 

Programa “Rumo Certo” 



em pontos estratégicos para que o “ronda” ao passar por esse local possa registrar 

qualquer burla do “quarto de horas” que o policial deverá realizar durante duas 

aquele que se pensa observado “internalizar” essa possibilidade de controle de tal forma 

que não necessário que este efetivamente se realize. Um “olho que tudo ver, mas não ser 

visto”. Para (Anitua, 2008, p. 210), “nada mais econômico que um poder que não 

precisa ser exercido”. 



–

–



Essa “anomia”, abria oportunidades para detentos “usurpar” alguns espaços 

–

por Wacquant pelos “circuitos comerciais e de mídia tradicional”. Seu refúgio è lá. 

Um dos colaboradores deste estudo respondeu no questionário que “o poder 

física e organizacional deteriorada” (Colaborador da pesquisa, 2023), corroborado, 



STF no julgamento da ADPF 347 quando reconheceu “o 

estado de coisas inconstitucional” 



Sendo prerrogativa a exclusividade do “jus puniendi”



acomodar com seu mister “segurança, humanização e reintegração”, uma vez que ainda 

–



organizacional e funcionalidades. Coordenação de Luís Geraldo Sant’Ana Lanfredi [et 



–



–

–

–
–



–

–



–

–

REISIG, M. D.; MEŠKO, G. Procedural justice, legitimacy, and prisoner misconduct. 
–

–



–



SHOHAM, E. “Signs of honor” among Russian inmates in Israel’s prisons. 

–

–

–







–

–

–

–

–



se “dono da cadeia”? 







–

–

–

–

–





onde deve prevalecer a “voz” do mais antigo da cadeia?




